
    

    

O livro mágico da Professora Susana 

    

Era o primeiro dia de aulas e Pedro estava à espera de que a professora chegasse. 

O menino tinha achado o ano letivo anterior bastante monótono e perguntava-se se 

este iria ser igual. 

 

 

De repente, a porta abriu-se e uma mulher ainda jovem entrou. 

— Bom dia a todos! Chamo-me Susana e sou a vossa nova professora. 



 

A Professora Susana parecia bastante diferente dos professores que Pedro tinha 

tido até à data. Contudo, o dia de aulas desenrolou-se de forma semelhante a qualquer 

outro até a professora anunciar: 

— É tempo da Hora do Conto. 

 

Sentada à secretária, a Professora Susana começou a ler o livro que tinha trazido 

consigo nessa manhã.  

De repente, e para profundo espanto de Pedro, as personagens começaram a sair 

das páginas. Em breve, a sala de aula estava mergulhada num animado conto de piratas. 

O menino até conseguia sentir a brisa do mar a despentear-lhe os cabelos e ouvir as 

ondas a bater no casco do navio…  



 

A partir desse dia, Pedro nunca mais achou a escola enfadonha. Todos os dias 

havia histórias novas para ouvir e, todos os dias, depois de a Professora Susana 

terminar a leitura, as personagens regressavam às páginas do livro, que as acolhia como 

se as sorvesse. 

 

Na sexta-feira dessa semana, o Diretor Faria entrou na sala de aula e disse à turma:  

— A Professora Susana está retida num engarrafamento e pediu-me que vos lesse 

uma história até ela chegar.  

Pedro perguntou-se o que aconteceria a seguir. 



 

O diretor começou a ler. O menino sorriu quando viu uma princesa saltar para fora 

do livro, seguida de perto por um dragão a cuspir fogo e de um valente cavaleiro 

montado no seu corcel.  

 

Contudo, o diretor ficou profundamente assustado com o que viu e, atirando o 

livro ao ar, saiu da sala a correr.  

 

— Vou pedir ajuda! — bradou por cima do ombro, enquanto fugia para o corredor. 

 



Antes de Pedro ter sequer tido tempo de reagir, Sílvia agarrou no livro de histórias. 

Porém, em vez de terminar a leitura do conto que o diretor iniciara, a menina começou 

a ler uma outra história. Assim, a princesa, o dragão e o cavaleiro não tiveram 

oportunidade de regressar ao livro, e viram-se rodeados pela Caracóis Dourados e os 

Três Ursos, que, entretanto, tinham saltado das páginas para dentro da sala de aula!   

 

Fernando, que gostava sempre de dar nas vistas, saltou do seu lugar e arrancou o 

livro das mãos de Sílvia. Fê-lo com tanta força que caiu para trás e o livro voou pelo ar. 

Todos se riram. 

 



Entretanto, Guilherme pegou no livro e começou a ler uma nova história. Pedro 

ficou espantado quando viu o Chapeleiro Maluco, o Gato de Cheshire e Alice saltarem 

para fora das páginas e juntarem-se às outras personagens. 

 

À medida que o livro ia passando de uns alunos para outros, também as 

personagens se iam amontoando na sala de aula, que acabou por ficar cheia de pessoas. 

Reais e imaginárias.  

Pedro pensou para consigo que a situação estava descontrolada e o facto é que o 

caos já se estava a espalhar pelos corredores. 

 



— Acabem de ler as histórias! — pediu Pedro, aflito.  

Contudo, o barulho era tal que ninguém o ouvia.  

Entretanto, a Professora Susana estacionou o carro com um chiar de travões e, 

apercebendo-se do que se passava, correu para dentro do edifício. 

 

Entretanto, Pedro gritava: 

— Se não acabarmos de ler as histórias, as personagens não vão regressar ao 

livro!  

Mas as personagens pareciam ter ganhado vida própria e nenhuma delas queria 

regressar! Seguiu-se um braço de ferro, que mais parecia o jogo da corda. Quando a 

Professora Susana apareceu à entrada da sala, ficou tudo em silêncio. Até o dragão 

percebeu que ela não estava com paciência para brincadeiras. 

 



 

Pedro entregou-lhe o livro. A professora folheou as páginas, ajustou os óculos e 

começou a ler. À medida que ela ia terminando cada história, a turma parecia ter sido 

alvo de um encantamento.  

As personagens regressaram às páginas do livro, por entre redemoinhos e sopros, 

até a sala ficar de novo arrumada.   

 

 

O Diretor Faria, seguido de um corpo de bombeiros, estacou à entrada da sala de 

aula, no preciso momento em que a Professora Susana fechava o livro de histórias.  

— Precisa de ajuda, Senhor Diretor? — perguntou.  

Contudo, o diretor nem respondeu, de tão embasbacado que estava.  



 

A Professora Susana brindou a turma com um sorriso cheio de mistério, e Pedro 

retribuiu-lhe o sorriso.  

 

Quem diria que ler podia ser tão divertido? 

Michael Garland  
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O livro mágico da Professora Susana 

 

1. Onde é que se passa este conto ? 

a) Numa floresta mágica 

b) Numa escola 

c) Num museu 

2. Uma das primeiras frases da história refere-se ao Pedro : “O menino tinha 

achado o ano letivo anterior bastante monótono e perguntava-se se este iria 

ser igual.” Alguma vez te sentiste assim? 

3. O que acontece quando a nova professora, a Professora Susana, diz: “É 

tempo da Hora do Conto” e quando, sentada à secretária, começa a ler o livro 

que tinha trazido ? Transcreve a passagem que a tal se refere. 

4. Também tens na tua escola a “Hora do conto”? É importante para ti esse 

momento? Justifica. 

5. Que personagens foram saltando dos livros quando a Professora Susana e, 

depois, o Sr. Diretor Faria, leram algumas histórias? 

6. E como reagiu este último? 

7. O que achas que aconteceria se as personagens dos teus livros preferidos 

saíssem das páginas? O que irias sentir? 

8. Entretanto, o livro de histórias foi voando de mão em mão e as personagens 

foram semeando o caos na sala de aula, até que a Professora Susana 

regressou. O que fez ela?  

9. No final, como é que a situação ficou resolvida? Queres comentar? 

10. As histórias fazem-nos viajar e imaginar... E tu, que tipo de histórias gostas 

mais de ouvir ou ler? Porquê? Lembras-te de algum título? 


